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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: No momento em que um casal resolve 
separar-se existirá uma crise importante na vida 
dos indivíduos envolvidas direta ou indiretamente, 
podendo ser preparada de uma forma menos 
ou mais adaptativa. O objetivo deste trabalho 
foi analisar quais os efeitos emocionais nos 
indivíduos no processo de divórcio/separação 
conjugal. O método utilizado foi revisão de 
literatura, a pesquisa foi realizada nos meses 
de setembro e outubro de 2021, efetuando a 
busca através do portal periódicos da Biblioteca 
Virtual em saúde (BVS) nas seguintes bases de 
dados eletrônicas: Lilacs, Medline, Scielo, IBCS, 
Index Psi, foram inclusos estudos publicados 

nos últimos cinco anos, que respondessem aos 
objetivos do estudo. Os resultados sugerem que 
existem fatores que favorecem e fatores que 
dificultam a relação entre pai e filhos após o 
divórcio e essa relação exerce influência sobre o 
desenvolvimento dos filhos. O divórcio/separação 
conjugal mal resolvido tem grandes efeitos na 
vida dos filhos, acredita-se que a construção do 
fim da conjugalidade permite os pais exercerem 
a parentalidade de maneira saudável, poupando 
assim os filhos de conflitos e de uma má relação 
com seus genitores.
PALAVRAS-CHAVE: Conjugabilidade; 
parentalidade; efeitos da separação; separação 
conjugal.

DIVORCE/SEPARATION: EFFECTS AND 
INDIVIDUALS’ UNDERSTANDING OF 

THIS PROCESS
ABSTRACT: When a couple decides to separate, 
there will be a major crisis in the lives of the 
people directly or indirectly involved in it, which 
can be elaborated in a less or more adaptive 
way. The aim of this work was to analyze the 
emotional effects on individuals in the divorce/
marital separation process. The method used 
was a literature review, the research was carried 
out in September and October 2021, performing 
the search through the journal portal of the Virtual 
Health Library (VHL) in the following electronic 
databases: Lilacs, Medline, Scielo, IBCS , Index 
Psi, studies published in the last 5 years that 
responded to the study objectives were included. 
The results suggest that there are factors that 
favor and factors that hinder the relationship 
between father and children after divorce, and this 
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relationship influences the development of children. Unresolved divorce/marital separation 
has great effects on children’s lives, it is believed that the construction of the end of conjugality 
allows parents to exercise parenting in a healthy way, thus saving children from conflicts and 
a bad relationship with their parents.
KEYWORDS: Parenting; effects of separation; marital separation; conjugability.

1 | 	INTRODUÇÃO 
De acordo com o Dicio dicionário online de português a palavra “divórcio” quer dizer 

qualquer tipo de separação ou rompimento (entre coisa(s) e/ou pessoa(s); rompimento. 
Divórcio é sinônimo de: desunião, divergência, separação, rompimento, apartamento 
(DICIO, 2021). O divórcio é entendido como uma transição de vida familiar, que acresce 
questões difíceis para todos os integrantes da família ao exigir reorganizações estruturais, 
processuais e socioemocionais (HETHERINGTON; KELLY, 2002; LAMELA; FIGUEIREDO, 
2016). 

Conforme Romaro e Oliveira (2008) no momento em que um casal resolve separar-
se existirá uma crise importante na vida dos indivíduos envolvidas direta ou indiretamente, 
podendo ser preparada de uma forma menos ou mais adaptativa. Segundo Cerveny (2002), 
a dissolução do casal não desfaz a família, porém a transforma. Ou seja, a estrutura familiar 
se transforma com a ruptura da conjugalidade, embora a família, enquanto organização, 
se mantenha.

Segundo com Grzybowski (2011) um dos maiores problemas na separação é a 
distinção entre a conjugalidade, ser marido e mulher, e a parentalidade, ser pai e mãe. 
A conjugalidade pode ser dissolvida pela decisão dos adultos em encerrar esse elo, ao 
mesmo tempo a parentalidade é indissolúvel, considerando que os vínculos entre pais, 
filhos e irmãos devem permanecer apesar da configuração familiar (ZIVIANI et al., 2012).

Maldonado (2001) entende que manter a parentalidade implica em preservar as 
funções de pai e de mãe, apesar da dissolução dos papéis de marido e esposa, em outras 
palavras, é fundamental desassociar a percepção de família da ideia de casal conjugal, 
pois o que está sendo finalizado é o casamento, e não a família. 

Quem se separa é o par amoroso, o casal conjugal. O casal parental 
continuará para sempre com as funções de cuidar, de proteger e de prover 
as necessidades materiais e afetivas dos filhos [...] Costumo afirmar que o pior 
conflito que os filhos podem vivenciar, na situação da separação dos pais, é 
o conflito de lealdade exclusiva, quando exigida por um ou por ambos os pais 
(FÉRES-CARNEIRO,1998, p.387).

Feinberg (2003) define a coparentalidade como o comprometimento conjunto e 
mútuo do pai e mãe na educação, desenvolvimento e decisões relacionadas/ a vida dos 
seus filhos.  A relação coparental vincula-se à qualidade e periodicidade da coordenação e 
suporte que cada um dos progenitores promove ao outro membro da díade coparental na 
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prestação de cuidados ao filho, não incluindo dimensões conjugais e parentais.
Com base no exposto e pela necessidade de entender a influência da separação 

na vida dos indivíduos desse processo, a pesquisa visa aclarar a influência emocional que 
os indivíduos sofrem após a separação. Diante do que foi evidenciado, espera-se que tal 
conhecimento traga não só implicações teóricas, mas práticas, uma vez que poderá auxiliar 
na elaboração de propostas de intervenções na medida em que ajudará a identificar as 
dificuldades para que pais e filhos lidem de maneira satisfatória com a separação.

Por esse motivo apresenta-se este estudo como resultado de uma pesquisa 
bibliográfica que teve como objetivo geral analisar quais os efeitos emocionais nos 
indivíduos no processo de divórcio/separação conjugal, e como específicos escrever a 
relação parental; investigar o desenvolvimento de pais e filhos após a separação. Com 
base nisto, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre a relação dos pais e filhos 
após o processo de separação dos seus genitores.

2 | 	METODOLOGIA
Esse estudo trata-se de uma revisão de literatura integrativa, que visa encontrar 

estudos já concluídos, com boas evidências. A pesquisa bibliográfica foi realizada nos 
meses de setembro e outubro de 2021, efetuando a busca através dos portais periódicos 
da Biblioteca Virtual em saúde (BVS) nas seguintes bases de dados eletrônicas: Lilacs, 
Medline, Scielo, IBCS, Index Psi. Para a busca realizada nas bases de dados foram utilizados 
os descritores distribuídos juntamente com operadores boleanos como: Separação familiar 
AND conjugal; Separação familiar OR conjugal; Divórcio AND relação conjugal; Divórcio 
OR relação conjugal, considerados alinhados com o objetivo dessa pesquisa.

A partir da seleção dos artigos foram definidos como critérios de inclusão: estudos 
publicados nos últimos cinco anos, no idioma português, sobre a relação entre o pai e os 
filhos, após o divórcio/separação conjugal. Não foram inclusos artigos duplicados, que não 
correspondiam ao período definido, incompletos e que se tratavam de temas relacionados 
a outros aspectos. 

Para análise dos resultados obtidos com a pesquisa foi elaborado um quadro com 
as categorias temáticas a partir da leitura dos resumos (Tabela1).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi realizado a busca dos descritores no portal periódicos da Biblioteca Virtual em 

saúde (BVS) e os resultados estão sistematizados na Tabela 1. Nos fluxogramas 1, 2, 3 
e 4, observa-se o número de estudos em cada base de dados e as etapas realizadas por 
esta revisão de literatura. 
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Descritores e boleanos Artigos identificados nas 
bases de dados

Artigos incluídos na pesquisa

Separação familiar AND conjugal 155 02

Separação familiar OR conjugal 42.155 01

Divórcio AND relação conjugal 1.955 01

Divórcio OR relação conjugal 29.312 01

Tabela 1- Resultados da busca dos descritores: Separação familiar AND conjugal; Separação familiar 
OR conjugal; Divórcio AND relação conjugal; Divórcio OR relação conjugal. 

Fonte: Autores.

Os artigos excluídos abordavam de temas associados a outras questões, tais como 
o recasamento dos genitores, o relacionamento da criança com o padrasto, questões 
jurídicas como a guarda dos filhos, entre outros. Dessa forma, foram selecionados para 
análise cinco artigos que foram lidos integralmente.

Fluxograma 1- Processo de seleção dos artigos com descritores separação familiar AND Conjugal.

Fonte: Autores.
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Fluxograma 2- Processo de seleção dos artigos com descritores separação familiar Or Conjugal.

Fonte: Autores.

Fluxograma 3- Processo de seleção dos artigos com descritores divórcio AND relação conjugal.

Fonte: Autores.
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Fluxograma 4- Processo de seleção dos artigos com descritores divórcio OR relação conjugal

Fonte: Autores.

No quadro 1, apresentamos os artigos selecionados para esta revisão de literatura, 
especificando as informações relativas aos seus autores como: autor, ano de publicação, 
título, objetivos e principais resultados. 

Autor e ano Objetivos Principais resultados

Gorin, Féres-Carneiro e 
Machado

(2017)

Analisar os impactos acerca do 
divórcio na vida dos filhos na 

interpretação dos pais.

O divórcio provoca uma mágoa 
para os envolvidos, sendo capaz 
de conceber uma predisposição 

a reprimir as concepções do 
ex-cônjuge.

Oliveira e Crepaldi
(2018)

Expor uma revisão de literatura 
a respeito do vínculo entre pai 
e filhos depois da dissolução 

conjugal.

Existem fatores favoráveis e 
desfavoráveis que complicam 
o relacionamento entre pais 
e filhos o que influência o 

desenvolvimento dos filhos.

Vieira, Neumann e Zordan
(2019)

Compreender a visão dos 
adolescentes acerca do divórcio 
e o recasamento dos seus pais.

A mãe é responsabilizada por 
interceder as relações que se 
estabelecem entre os filhos e 

os padrastos e entre os filhos e 
os pais.
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Pereira e Leitão
(2020)

Compreender a vivência da 
maternidade depois após a 

separação a partir da escuta de 
mães separadas que vivem com 

suas crianças.

Sobrecarga de atribuições e 
responsabilidades em relação 
ao exercício da maternidade 

após a separação.

Oliveira e Crepaldi
(2021)

Compreender a vivência da 
maternidade após a separação 
através da percepção das mães 

separadas, que cuidam das 
crianças.

Sobrecarga de atribuições 
e responsabilidades no que 
diz respeito ao exercício da 

maternidade após a separação.

Quadro 1- Artigos analisados por autor, ano, título, objetivos e principais resultados. 

Fonte: Autores.

No estudo de Oliveira e Crepaldi (2021) os resultados apresentam que o 
comprometimento paterno após a dissolução conjugal identificou três desafios importantes: 
o período logo após a separação; os conflitos com a ex-cônjuge e o distanciamento físico 
dos filhos. Na conjuntura do divórcio/separação conjugal, pesquisadores têm evidenciado 
a relevância da continuação da relação entre o pai e a mãe e entre estes e os filhos após 
separação conjugal (CEZAR-FERREIRA; MACEDO, 2016; MCGOLDRICK; SHIBUSAWA, 
2016). A qualidade do exercício coparental é aguçado de forma direta pela relação 
determinada entre os ex-cônjuges na ocasião da ruptura, existindo um impacto negativo 
quando prevalecem relações conflituosas entre os ex-cônjuges (OLIVEIRA; CREPALDI, 
2018). 

Vieira et al. (2019), no seu estudo constataram que a ruptura da conjugalidade pode 
ter ocasionado ou potencializado um distanciamento físico e emocional entre o pai e os 
filhos e que as reações deste distanciamento entre o pai e os filhos no momento do divórcio 
pode ter deixado danos que permanecem até hoje na vida destes filhos. No estudo de 
Damiani e Colossi (2015) foi possível constatar que a ausência da figura paterna interferiu 
negativamente na vida dos filhos e que a ausência que eles sentiram, e sentem, continua 
refletindo no momento de vida atual.

Eizirik e Bergmann (2004) comprovam que a ausência paterna tem potencialidade 
para motivar conflitos no desenvolvimento psicológico e cognitivo da criança, assim como 
influenciar o estabelecimento de transtornos de comportamento. Em relação à adolescência, 
as pesquisas têm demonstrado como a ausência do genitor ou um relacionamento pouco 
harmônico entre pai e filho pode ser considerada um agente de risco para o desenvolvimento 
(SGANZERLA; LEVANDOWSKI, 2010). Ainda no estudo de Damiani e Colossi (2015), 
as autoras não constataram diferenças nos sentimentos dos filhos acerca dos seus pais 
quando a ausência paterna era somente afetiva, ou quando era física e afetiva. Desse 
modo, destaca-se a necessidade de preocupar-se para a qualidade do tempo passado 
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entre os pais e seus filhos, já que passar tempo juntos sem envolvimento afetivo nem 
sempre reflete em sentimentos de proximidade.

Gorin et al. (2017), ao estudar a relação dos comportamentos dos filhos frente ao 
divórcio, na perspectiva dos pais, observaram que cada criança tem seu próprio modo de 
passar por essa circunstância, mas sempre afetada pelo modo como está lidando com a 
separação conjugal. Damiani e Colossi (2015), afirmam que o modo como o filho sente a 
ausência do pai resultará, por certo, em diferentes consequências em seu desenvolvimento. 
Em tese, são observadas como negativas dada a relevância do pai no desenvolvimento de 
crianças e adolescentes (SGANZERLA; LEVANDOWSKI, 2010). No estudo de Oliveira e 
Crepaldi (2021) questionados sobre o comprometimento paterno na conjuntura do divórcio, 
os participantes relataram que o maior convívio com seus filhos é relacionado à melhoria na 
situação da relação, ocorrida em razão de proporcionarem tempo exclusivo para estar com 
os filhos, assim como por valorizarem mais o contato com as crianças após a separação 
conjugal. A convivência continuada com os filhos foi evidenciada como algo fundamental, 
pois contribuem para o envolvimento paterno e a continuação e preservação do elo 
emocional com os filhos (BANDEIRA, 2013; OLIVEIRA; CREPALDI, 2018).

O estudo de Pereira e Leitão (2020) evidencia o acréscimo de atribuições e 
responsabilidades que a maioria das mães sentem depois da dissolução do casamento. 
Apesar das transformações que vem ocorrendo de forma gradativa em nossa sociedade, em 
que pai e mãe mesclam os seus papeis e se tornam igualmente responsáveis pelos cuidados, 
bem-estar e provisão de questões materiais dos filhos (DANTAS et al., 2004), são as mães 
na maioria das vezes que permanecem residindo com os filhos e sendo responsabilizadas 
quanto ao desenvolvimento e educação dos mesmos. Este tipo de perfil familiar é resultante 
de uma junção de fatores sociais, culturais e históricos, que condicionavam a estrutura 
familiar a exercer papeis rígidos da mulher como cuidadora dos filhos e do homem como 
provedor da família (FRANCO; MAGALHÃES; FÉRES-CARNEIRO, 2018, SOUZA et al., 
2012). A ausência paterna observada no estudo de Pereira e Leitão (2010) teve como 
principal plano de fundo questões referentes às dificuldades no relacionamento entre os 
genitores, fruto de mágoas e questões mal resolvidas entre o ex-casal. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A literatura revela carência de estudos sobre associações entre filhos e seus genitores 

no processo de divórcio/separação conjugal, sendo uma das dificuldades encontradas para 
a execução deste trabalho, mesmo inserindo nas buscas vários descritores houve uma 
escassez de estudos e muitos encontrados se encaminhavam para outras áreas como o 
jurídico. O presente estudo evidencia a relevância de ampliação de investigações, a fim de 
desenvolver novas reflexões acerca do tema.

As funções da coparentalidade são vistas como um desafio para os ex-cônjuges, 
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podendo assim alterar a relação pais e filhos após o divórcio/separação conjugal.
Essa pesquisa evidenciou a relevância da continuidade da relação pai com os filhos 

na circunstância do divórcio/separação conjugal, além de destacar os efeitos negativos 
para os filhos com os conflitos interparentais, amplamente confirmado na literatura. Nesse 
sentido, é considerável a importância de intervenções pré e pós divórcio/separação 
conjugal para que todos os membros da família sejam beneficiados, principalmente que 
possuam compreensão dos fatores de risco para os filhos com o rompimento das relações 
entre pai, mãe e filhos, se faz necessário separar o que é do âmbito da conjugalidade do 
âmbito da parentalidade, o divórcio/separação conjugal mal resolvidos tem grandes efeitos 
na vida dos filhos, acredita-se que a construção do fim da conjugalidade, permite os pais 
exercerem a parentalidade de maneira saudável, poupando assim os filhos de conflitos e 
de uma má relação com seus genitores.
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